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RESUMO - O arquipélago das Anavillianas cstá localizado no baixo 
rio Negro, cntre os municípios de Manaus e Novo Airão. Na área, 
predomina vegetação de igapó e matas ribeirinhas onde foi cfetuado 
um levantamento das espécies de Leguminosac. O material coletado 
e identificado foi incorporado ao acervo do licrbário do INPA. Foram 
relacionadas 67 cspécies, distribuídas nas três subfamílias, 
predominando Papilionoideac com 29 espécies, Caesalpinioideae 
com 21 e Mimosoideae com 17. Os gêneros com maior diversidade 
são Swartzia (oito espécics), Dalbergia, Dioclea, Inga, Macrolobium 
c Ormosia, com três espécies cada. A posição taxonômica das tribos 
c sinonímias das cspécies são abordadas. A maioria das cspécies 
cucontradas tem hábito arbórco, ocorrendo ainda cspécies 
lianescentes c arbustivas. A distribuição geográfica foi considerada, 
encontrando-sc espécies com ocorrência em toda a região amazônica, 
algumas cstendendo-se até a América Central e do Sul. Outras 
revelaram um certo grau de “endemismo”, por terem sido registradas 
somente no Rio Negro, como o macucu (Aldina heterophylla), a favcira- 
branca (Clathrotropis nitida) c a saboarana (Swartzia sericea). Na 
avaliação do potencial biocconômico das cspécies, verificou-se quc 
a maioria tem na madcira o seu principal produto econômico, e estas 
podem forncccr germoplasma para futuros cstudos, exploração em 
florestamcnto c reflorcstamcnto c recupcração dc áreas degradadas. 


' UTAM/DEF. Av. Darcy Vargas, 1.200. Cep. 69.011-970, Manaus-AM. 
marlene @inpa.gov.br 


? INPA/CPCA. Av. André Araújo, 2936, Petrópolis. Cep. 69060-000, Manaus-AM. 
souzalag @inpa.gov.br 


WT n | 
Cm Oe eS Pec PELO poo wq Wa Cy) Ms 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 18(1), 2002 


Outras espéeies podem ser aproveitadas para produção de frutos 
comestíveis, gomas naturais, eortiça, vernizes, laca, fitotcrápieos, 
ornamentais ete. 


PALAVRAS-CHAVE: Anavilhanas, Rio Negro, Leguminosae, 
Florística. 


ABSTRACT — The archipelago of Anavilhanas is located in the bass 
rio Negro, between the munieipal distriets of Manaus and Novo Airão. 
In the arca, igapó vcgctation and riverinc forests where a rising of 
thc spceies of Leguminosac was made prcvails. The eollcetcd material 
and identified it was ineorporatcd at INPA herbarium. They were 
relatcd 67 speeies distributed in thc thrcc subfamilics, prevailing 
Fabaeeae with 29 specics, 21 Cacsalpinioideac and 17 Mimosoidcae. 
The gencra with larger diversity are Swartzia (cight spceies), 
Dalbergia, Dioclea, Inga, Macrolobium arid Ormosia, with three spccies 
cach. The disposition taxonomic of the tribcs and synonymics of tlic 
speeics arc approaehcd. Most of the found species has arborcal habit, 
still happening spceics vines and shrubs. The geographical 
distribution was considered, mccting species with occurrence in the 
whole amazon area, some cxtending to Central Ameriea and of the 
South. Another revealed a ecrtain “cndcmie” degree, they have only 
been registcred in Rio Negro, as thc maeneu (Aldina heterophylla), 
the faveira-branea (Clathrotropis nitida) and the saboarana (Swartzia 
sericea). In the cvalnation of the bio-cconomie potential of the species, 
it was verified that most has in the wood its main ceonomie product, 
and thcsc can supply seeds for future studics, exploration in 
reforestation and recovery of dcgradcd areas. Other speeies ean be 
taken advantage of for production of eatablc fruits, natural gums, 
cork, varnish, lacqucr, mcdicincs, ornamental, etc. 
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INTRODUCAO 


A família Leguminosae representa um dos principais e mais 
importantes grupos de plantas dentre as fanerógamas e, 
quantitativamente, está entre as trés maiores famílias botánicas, 
juntamente com a Orchidaceae e a Asteraceae. Mesmo assim, a sua 
extensão, especialmente no que se refere ao número de espécies que 
constitui a família e sua distribuição geográfica, diverge entre os autores: 
Allen & Allen (1981) estimam à família com 748 gêneros, abrigando 
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cerea de 19.700 espécies, enquanto Corby (1981), considera que as 
leguminosas abrangem eerea de 649 géneros e um total de 17.030 
espécies. Suas espécies estão representadas nos trópicos úmidos, nas 
regiões temperadas, nas zonas áridas, na vegetação de altitude ou 
montanhosa, nas savanas e nas terras baixas inundadas, como os igapós, 
as várzeas e as florestas de terra firme da região amazóniea. 


Na natureza, as espécies de Leguminosae assumem os mais 
diversificados tipos de hábitos ou formas vegetativas de vida, tais como: 
árvores de pequeno a grande porte, arbustos, eipós e ervas que ocorrem 
nos mais variados lrabitats, ineluindo ambientes bastante antagônicos 
como meios aquáticos, as várzeas e igapós da Amazônia, e ainda, 
ambientes xerófitos, como as savanas, campinas e eampinaranas 
amazônicas. 


A América tropical é o maior centro de diversidade de 
Leguminosae e o Brasil é, particularmente, muito rieo em espécies 
silvestres da família. Na Amazônia, as leguminosas estão representadas 
por cerea de 148 gêneros, o que corresponde a quase 1/3 do total da 
família (3.100 taxa espeeíficos e infraespecíficos), com padrão de 
distribuição disjunta e/ou contínua e com ecrea de 21 gêneros 
provavelmente endêmicos. Nesta região “é na faixa que atravessa o 
centro da região, de noroeste a sudeste, inclnindo as bacias flnviais do 
rio Negro (com o rio Branco) e afluentes (Japurá e Trombetas) do 
lado Norte, e, as do rio Madeira e Tapajós, do lado sul do rio 


Amazonas, que as leguminosas apresentam maior diversidade em 
espécies” (Dueke 1949). A maior parte desta faixa pertenee à Amazônia 
Oeidental, onde as leguminosas são mais numerosas do que na 
Amazônia Oriental. É oportuno ressaltar que é nesta faixa que estão 
distribuídas as nove espécies conhecidas do gênero Elizabetha 
(Caesalpinioideae, Amhersticac), além de muitos outros géneros, 
sobretudo da subfamília Caesalpinioideae, que tem dentro ou em torno 


desta área, o seu principal centro de distribuição. 
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Em seu clássico levantamento das leguminosas da Amazônia 
Brasileira, Ducke (1949) reuniu valiosas informações sobre 141 gêneros 
e 867 espécies desta família. Até hoje, esta é a mais completa obra de 
referência sobre os legumes da região. 


Uma lista que complementa o trabalho de Ducke (1949), sobre as 
leguminosas da Amazônia Brasileira foi preparada por Silva et al. (1989), 
que publicaram os resultados de um levantamento efetuado nos principais 
herbários da região (INPA, IAN/EMBRAPA e MO). Esta lista registra 
ccrca de 1.24] espécies e inclui 310 táxons infraespecíficos (subespécie, 
variedade e forma), distribuídos em 146 gêneros, nas três subfamílias: 
Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae. 


Este trabalho foi conduzido no arquipélago das Anavilhanas, 
região do baixo rio Negro, com o objetivo de identificar as Leguminosae 
presentes nos seus diferentes sistemas fitoecológicos, identificando-se 
os táxons presentes, sinonímias associadas, sua distribuição geográfica 


e potencial bioeconómico. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O arquipélago das Anavilhanas compreende uma área de 350.000 
hectares e está localizado no baixo rio Negro, entre os municípios de 
Manaus e Novo Airão (latitude de 2°00’ a 3°02’S e longitude de 60°27’ 
a61?07' W), onde predomina vegetação de igapó e mata ribeirinha. O 
arquipélago é formado por centenas de ilhas, além de inúmeros lagos, 
cm uma área que se estende por 90 km de comprimento e 15km de 
largura, em seu trecho mais largo (Scma 1977), distando 50km dc 
Manaus (Figura 1). 


Dentro da área, duas bases do Ibama servem de apoio aos 
pesquisadores e visitantes: a base flutuante, localizada na entrada do 
Lago do Prato e, a base da terra firme, que permitc o acesso às matas 
ribeirinhas que margeiam o rio Negro. A mata de terra firme incluída 
na Estação Ecológica tem aproximadamente 250.000 km? de extensão. 
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Poucos estudos foram feitos sobre a flora do arquipélago das 
Anavilhanas. Maia et al. (1993), estudando a diversidade florística da 
área inundável do arquipélago, identificaram 58 espécies pertencentes 
a 56 gêneros e 45 famílias botânicas, destacando-se dentre elas, quanto 
ao número de espécies, as famílias Leguminosae, Malphighiaceae, 
Rubiaceae, Orchidaceae e Lacistemaceae. 


Foi feito um levantamento das espécies de Leguminosae do 
arquipélago das Anavilhanas, inicialmente para estudos de nodulação 
e fixação biológica de nitrogênio, visando uma prospecção para 
identificar espécies com potencial econômico e/ou agroflorestal. Para 
este trabalho, foram realizadas seis visitas ao local, alternando-se os 
períodos secos e chuvosos, nos meses de abril de 1987, fevereiro e 
agosto de 1988, outubro de 1989 e fevereiro e outubro de 1994. 


Três sistemas fitoecológicos com suas formações e subformações 
foram considerados: o igapó, tipo de vegetação constantemente inundada 
pelas águas pretas do rio Negro; a mata ribeirinha, que margeia os canais 
e braços dos rios mcnores, localizados próximo à Base da terra firme em 
áreas adjacentes ao arquipélago e, de afluentes mcnores, que deságuam 
no rio Negro; e por fim, as matas altas da terra firme próximas às matas 
ribeirinhas, em locais nunca atingidos pelos ciclos anuais de inundação. 


Durante os trabalhos realizados, as espécies foram identificadas nos 
diferentes tipos de vegetação, coletando-se material botânico, frutos, 
cascas, amostras de solo e de nódulos, quando presentes. Utilizou-se no 
campo uma ficha padrão de descritores, que reunia informações sobre o 
local da coleta, características da matriz, características do material 
botânico, incluindo folhas, flores e/ou frutos e sementes e a descrição 
dos nódulos, se existentes. O material botânico foi tratado no campo 


^ * PN. o LA 
com álcool comercial e levado para estufa à 65 C, no laboratório. A 
identificação das espécies foi conduzida no herbário da CPBO/INPA, 
por comparação com material bem identificado, de preferência por 


especialistas, e as exsicatas foram incorporadas ao acervo do herbário. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Neste levantamento, foram identificados 67 táxones distribuídos 
nas três subfamílias, predominando as Papilionoideae (29 espécies, 
43,3%), seguida das Caesalpinioideae 21 espécies (31,3%) e, 
Mimosoideae 17 espécies (25,4%), conforme apresentado na Tabela 1. 


Conforme pode se constatar, as leguminosas são bastante 
freqüentes e dominantes na paisagem e apresentam elevado índice de 
diversidade, ocorrendo cerca de 43 gêneros na vegetação da Estação 
Ecológica, fato este que pode estar associado aos ciclos anuais de 
inundação do rio Negro, já que estas áreas, hoje sujeitas a inundações 
periódicas, foram, outrora, floresta de terra firme (Iron & Adis 1979). 
Na vegetação do igapó e nas matas ribeirinhas, as espécies apresentam 
tolerância natural a essas mudanças estacionais do nível das águas, 


que, no rio Negro, atingem seu pico mais elevado nos meses de maio e 


junho. Dentre os gêneros encontrados com maior número de espécies 
destacam-se: Swartzia, (oito espécies); Dalbergia, Dioclea, Inga, 
Macrolobium e Ormosia, (três espécies em cada gênero); e Albizia, 
Macrosamanea, Parkia, Peltogyne, Pithecellobium, Senna e Tachigali, 
com duas espécies em cada género. Finalmente, foram registrados 30 
géneros com somente uma espécie. 


Neste trabalho, foram listadas espécies agrupadas em 16 tribos 
da família Leguminosae, com maior freqüéncia numérica de espécies 
nas tribos Ingeae e Amherstieae (ambas com 11 espécies), conforme 
diseriminado para cada uma delas na Tabela 1. As espécies, 
classificadas nas tribos Cassieae, Dalbergieae, Sophoreae e 
Swartzieae, apresentaram entre cinco a nove indivíduos; na tribo 
Selerolobieae foram encontradas duas espécies e, em Parkieae, três. 
Pode-sc inferir que as espécies classificadas nas tribos Acacicae, 
Adenanthereae, Cynometreae, Dimorphandreae, Mimoseae, Galegeae 
c Hedysarcae são menos comuns na área dc estudo e estão 
representadas por somente um táxon. 
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O hábito de crescimcnto das leguminosas no arquipélago é 
predominantemente arbóreo (53 espécies - 79,196), variando somente 
quanto ao tamanho dos indivíduos, com árvores pequenas como a facarana 
(Clitoria amazonum Benth.) e a faveira (Swartzia auriculata Poepp.) 
e árvores de médio e grande porte como o macucu (Aldina heteropliylla 
Benth.), a arara-tucupi (Parkia decussata Ducke), a sucupira-do-igapó 
(Diplotropis martiusii Benth.), o arabá (Swartzia polyphylla DC.) e a 
pracuüba (Mora paraensis (Ducke) Ducke), entre outras. 


Muitos trabalhos consideram a hipótese de que as leguminosas 
mais primitivas tiveram origem na região tropical e apresentavam, 
originalmente, hábito de crescimento quase que exclusivamente arbóreo 
(Tutim 1958). Esta é uma constatação interessante, mesmo porque, 
atualmente, mais de 95% das espécies pertencentes às subfamílias 
Mimosoideae e Caesalpilionoideae, são lenhosas, explicando a 
freqüéncia e abundância de leguminosas arbóreas nas matas tropicais. 


Quanto às espécies de lianas, sabe-se que existem mais espécies 
nas matas tropicais que nas matas das regiões temperadas (Gentry 1984). 
Neste levantamento, verificou-sc que leguminosas lianescente são 
importantes componentes da paisagem do arquipélago, constatando- 
se a ocorrência de 13 delas, o que corresponde, até então, a 19,4% das 
leguminosas identificadas na área. As lianas lenhosas são definidas 
como sarmentosas, devido a se desenvolver em altura, utilizando-se 
apenas de um suporte para o seu crescimento. Entre as famílias de 
plantas vasculares arbóreas, muitas possuem espécies lianescentes e, 
outras, como as Hippocratcaceae, Smilacaceae e Vitaceae são 
constituídas exclusivamente de lianas. 


Muitas leguminosas lianescentes nodulam e fixam nitrogénio pela 
simbiose entre rizóbios e as plantas e, provavelmente, os cipós presentes 
nesta vegetação do arquipélago podem nodular, desempenhando um 
importante papel ecológico na reciclagem de nutrientes da floresta. Os 
cipós lenhosos, por suas propriedades, possuem ciclo de vida menor 
do que as árvores, ¢ apresentam farta folhagem que levam à formação 
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de uma biomassa com baixa relação C/N, o que a torna de fácil 
decomposição, devido aos elevados teores de nitrogênio presentes em 
sua constituição (Souza et al. 1994). 


Observou-se que, dessas espécies de cipós, algumas comportam- 
se, grande parte das vezes, como arbustos escandentes na fase juvenil 
de seu desenvolvimento. Mecanismos de adaptação nestas lianas, como 
gavinhas ou espinhos, facilitam o desenvolvimento destas plantas sobre 
a copa da vegetação emergente ou permitem que as espécies dominem 
as clareiras abertas, após o tombamento natural das árvores, servindo 
de apoio e/ou sustentação para estas plantas trepadeiras. Em vários 
pontos da vegetação os cipós lenhosos, pertencentes aos gêneros 
Dalbergia, Dioclea, Mucuna, Machaerium e Pithecellobium, em 
desenvolvimento rápido e agressivo, formam, muitas vezes, 
emaranhados densos e intransponíveis de galhos, ramos e folhagem, 
num processo que pode levar à morte espécies dos estratos inferiores. 
Em uma fase posterior, o local apresenta-se como uma grande moita 
verde, com muita produção de biomassa, às vezes pontilhadas de flores 
e/ou frutos vistosos, destacando-se da vegetação o feijão-bravo (Dioclea 
bicolor Benth.), com inflorescências eretas, roxas, que emergem na 
paisagem ou a verônica (Dalbergia riedelii (Raflk.) Sandw.) com frutos 
discóides, marrons, veludosos, ou mesmo timbó-de-jacaré (Deguelia 
scandens Aubl.) e mosquiteiro-de-capivara (Dalbergia riparia (Mart.) 
Benth.), cujos frutos destacam-se também entre a folhagem das plantas. 


Uma única espécie com porte arbustivo foi encontrada na vegetação 
do arquipélago, a faveira-de-rosca (Macrosamanea discolor (Willd.) Brit. 
& Killip), que cresce nos bancos arenosos das margens dos igarapés e 
nas praias, durante o período da vazante. A ausência de leguminosas 
herbáceas na vegetação, deve-se, provavelmente, à pequena ocorrência 
de áreas abcrtas ou matas secundárias, na área da Estação. 


A fregiiência das espécies na paisagem foi considerada aleatoriamente, 
estabelecendo-se como parámetro os seguintes cventos: presente, frequente 
e abundante. Sob este critério, 37 espécies foram consideradas presentes 
(55,2%), 23 espécics frequentes (34,3%) e 7 espécies abundantes (10,5%). 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 18(1), 2002 


Dentre as espécies abundantes na vegetação do igapó, destacaram-se o 
lombrigueiro (Crudia amazonica Benth.), o tento-amarelo (Ormosia 
excelsa Benth.), o arapari (Macrolobiuimn acaciifoliiuu (Benth.) Benth.), 
a acapurana (Campsiandra comosa Benth.) e o bico-de-arara (Parkia 
discolor Benth.), árvores estas que vegetam comumente na mata ciliar. 
Para estas espécies, o mecanismo principal de dispersão dos frutos é a 
hidrocoria, ou seja, a dispersão pela água. Segundo Scarano (1996) o 
sucesso da propagação por sementes de espécies das matas inundáveis 
podc estar associado a uma cficiente dispersão aquática dos diásporos e, 
também, a uma combinação dos mecanismos de dormência na pré e 
pós-dispersão. Nestas condições, as plantas criptocotiledonares de 
crescimento rápido predominam sobrc as de crescimento lento. 


Nos cstudos realizados em matas inundadas tem sido verificado que 
a diversidade em espécies diminui no gradiente topográfico, em direção às 
áreas submetidas a um maior período de inundação (Aires 1993). A riqueza 
e adiversidade das cspécics na mata de 1gapó do rio Jaú cstão, positivamente, 
relacionadas com a redução do nível da água c do período de inundação 
anual (Ferreira 1995). Para este autor, Habitats sujeitos a maiorcs períodos 
dc inundação anual, tendem a ser menos ricos e diversos cm cspécies, e 
cstas diferenças podem relacionar-se com a habilidade das cspécies de 
suportarcm os difercntes níveis de inundação entre ecótipos. 


As florestas de igapó do rio Negro são muito antigas c foram 
formadas ao longo do tempo pela influência da invasão anual das matas 
ciliarcs pelas águas do rio, cm locais anteriormente cobertos por florcstas 
dc terra firme, expostas, há 1 milhão dc anos antes, aos pulsos anuais de 
inundação (Iron & Adis 1979). Geralmente, a inundação da floresta de 
igapó inicia-se de março a abril, estendendo-sc até agosto c setembro. 


A maior partc das coletas no arquipélago foi efetuada na vegetação 
do igapó (35 espécics, 52,2%), seguida por cspécics amostradas na mata 
ribeirinha (19 cspécics, 28,4%), e, na mata dc terra firmc (13 cspécics, 
19,4%). O mcnor número dc colctas cfctuadas cm árcas não inundáveis 
devc-se, basicamente, à ausência dc trilhas na mata de terra firme da 
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Estação Ecológica. Há também espécies que ocorrem tanto no igapó 
quanto nas matas ribeirinhas, ou em outras áreas inundáveis como as 
várzeas do rio Solimões, mas este aspecto não foi explorado neste estudo. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS 
LEGUMINOSAS DO ARQUIPÉLAGO 


Os registros sobre a distribuição geográfica das espécies nativas 
são importantes nos estudos evolutivos da família, indicando possíveis 
endemismos, c revelando espécies de distribuição contínua ou disjunta, 
o que pode oferecer importantes informações para programas de 
melhoramento genético, e auxiliar a identificação da variabilidade 
natural das espécies. 


Quanto às espécies encontradas no arquipélago das Anavilhanas, 
deve ser mencionado que muitas delas não são restritas às florestas 
brasilciras, ocorrendo também em vários países da América do Sul, 
com algumas delas atingindo regiões do Caribe e América Central 
(Tabela 2). Por outro lado, entre as cxclusivamente brasileiras estão a 
faveira-do-igapó (Albizia corymbosa (Rich.) Lewis & Owen), pracuúba 
(Mora paraense (Ducke) Ducke), tento-amarelo (Ormosia excelsa 
Benth.) e arabá (Swartzia polyphylla DC.). 


Como pode ser verificado, algumas das espécies presentes nas 
Anavilhanas cstão amplamente distribuídas em toda a região amazônica, 
tais como a ingá-turi (Inga alba (Sw.) Willd.), o arabá (Swartzia polyphylla 
DC.), o jatobá (Hymenaea courbaril L.), o jutaí-café (Dialium gnianensis 
(Aubl.) Sandw.) e o mututi (Pterocarpus santalinoides DC). Outras têm 
ocorrência gcográfica restrita aos estados do Amazonas e Pará, não havendo 
registros, até o momento, para outras unidades da região. Dentre estas, 
incluem-se o membi (Chamaecrista negrensis Irwin & Barneby), a jutairana 
(Cynometra spruceana Benth.), a faveira-de-rosca (Macrosamanea 
discolor (Willd.) Brit. & Killip), o cipó-ingarana (Macrosamanea spruceana 
(Benth.) Rec.), o girimum (Swartzia ulei Harms), o bico-de-arara (Parkia 
discolor Benth.) c o atari (Heterostemon mimosoides Dest A 
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Finalmente, na área da Estação Ecológica, também foram 
constatadas espécies pouco referidas para a Amazônia, cujas coletas 
foram, até o momento, cfetuadas somente no estado do Amazonas, 
revelando possivelmente algum endemismo destas espécies, dentre elas 
o macucu (Aldina heterophylla Benth.), a faveira (Swartzia macrocarpa 
Benth.), a saboarana (Swartzia sericea Vog.), a faveira-branca 
(Clathrotropis nitida (Benth.) Harms) e o arapari-vermelho (Elizabetha 
speciosa Ducke), de acordo com Silva et. al. (1989). 


Também há espécies aparentemente cosmopolitas que estendem-se 
desde a região amazônica, alcançando diversos países da América do Sul 
e Central, podendo atingir outros continentes, como o pau-de-rolha 
(Aeschynomene sensitiva Sw.) que cresce também na África, o paracaxi 
(Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze) e o mututi (Pterocarpus 
santalinoides DC.). Há registros de que duas espécies de origem neotropical, 
como a ingá-mari-mari (Cassia leiandra Benth.) e o jatobá (Hymenaea 
courbaril L.), espécies que passaram por processos de domesticação na 
América (Clement 1999), siio cultivadas na África para produção de frutos 
e/ou resina. Na vegetação da árca, há espécies essencialmente amazônicas 
como Albizia corymbosa, Mora paraensis, Ormosia excelsa e Swartzia 
polyphylla, espécies aparentemente cosmopolitas, que estendem-se desde 
a região amazônica até os países da América do Sul e Central, como 
Aeschynomene sensitiva c Pentaclethra macroloba. 


Realçando a complexidade do estudo desta importante família, c, 
para que melhor se compreenda a composição florística das leguminosas 
das Anavilhanas, realizou-se um levantamento da sinonímia atual dos 
nomes científicos das espécies, constatando-sc 170 sinônimos dos 
táxons encontrados (Tabela 3). Este elevado número de sinônimos, 
especialmente para aquelas espécics que apresentam ampla distribuição 
geográfica, mostra que algumas delas foram descritas mais de uma 
vez, para diferentes locais e foram em alguns casos, re-arranjadas a 
nível infragenérico, constatando-se mudanças de gênero c algumas 
vezes, de subfamília, o que dc ccrto modo dificulta o entendimento 
desta família, pelos não taxônomos. 
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Neste levantamento aqui realizado, 45 amostras de material botânico 
da família foram incorporadas ao acervo do herbário do INPA, auferindo 
um registro de 67,2% das espécies encontradas no arquipélago. 


POTENCIAL BIOECONÔMICO DAS ESPÉCIES 


Historicamente, as espécies nativas têm sido a fonte inicial de 
matéria-prima para inúmeros produtos e subprodutos, como madeira, 
medicamentos, celulose e papel, alimento para a fauna e para o homem, 
fibras, óleos e resinas, gomas, e outros, existindo um enorme campo de 
investigação acerca do potencial económico das espécies. Outras espécies, 
além de produtos, podem também oferecer serviços como: sombreamento 
de cultivos, adubação verde, cobertura do solo, fixação biológica de 
nitrogênio, forragem etc., indispensáveis para a produção continuada, 
em sistemas de produção sustentável. Para fins de classificação das 
leguminosas arbóreas quanto ao seu uso, Duhoux & Dommergues (1985), 
estabeleceram três grupamentos distintos: árvores que produzem madeira 
e miscelânea de subprodutos como lenha, óleo, resina, tanino, carvão e 
celulose; árvores forrageiras e para alimento humano; e, árvores que 
auxiliam a fertilidade do solo. Isto evidencia benefícios diretos e indiretos 
da adoção nos sistemas de produção que incluem o plantio consorciado 
de leguminosas arbórcas, com diferentes objetivos. 


O principal produto econômico que as leguminosas das Anavilhanas 
oferecem é, sem dúvida, a madeira, notadamente a madeira-de-lei utilizada 
para fins nobres, como: construções de embarcações, construção civil, 
tacos, movelaria, tabuados e outros. Nestc grupo, estão classificadas as 
espécies cujos usos e propricdades mecânicas já foram de algum modo 
investigados pelos tecnologistas de madeira, revelando o seu potencial 
econômico c industrial. Dentre elas estão o macucu (Aldina lieteropltylla 
Benth.), o jutaí-café (Dialiuni guiaueuse (Aubl.) Sandw.), a angélica- 
do-pará (Dicoryuia paraeusis Benth.), a sucupira-do-igapó (Diplotropis 
iuartiusii Benth.), a ingá-turi (Juga alba (Sw.) Willd.), a pracuúba (Mora 
paraensis (Ducke) Ducke), a arara-tucupi (Parkia decussata Duckc), o 
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pau-roxo (Peltogyne paniculata Benth.), o angelim-rajado 
(Marmaroxylon racemosum (Ducke) Rec.), a saboarana (Swartzia 
laevicarpa Amshoff), o girimum (Swartzia ulei Harms), o tachizeiro 
(Sclerolobium hypoleucum Benth.) e a fava-mutum (Vatairea guianensis 
Aubl.). A maioria destas espécies já tiveram suas propriedades 
tecnológicas e anatómicas da madeira estudadas, revelando o seu potencial 
de comercialização nos mercados madeireiros, nacional e externo 
(Loureiro et al. 1979; SudanvIPT 1981; Freitas & Chimelo 1982). 


Por outro lado, há também, disponibilidade de espécies produtoras 
de madeira para lenha e que podem ser aproveitadas com fins 
energéticos ou para usos menos nobres, como azimbre, compensados, 
caixotaria, etc., produzida por espécies como a faveira-camuzé 
(Stryphnodendron guianense Benth.), a taboarana (Acosmium nitens 
(Vog.) Yakovl.), a faveira-do-igapó (Albizia corymbosa (Rich.) Lewis 
& Owen), o arapari (Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth.), a 
araparirana (M. multijugum), o apeu (M. angustifolium), o paracaxi 
(Pentacletlira racemosa), o lombrigueiro (Crudia amazonica Benth.), 
o arabá (Swartzia polyphylla DC.) e o cumaru-da-praia (Taralea 
oppositifolia Aubl.). É evidente, entretanto, que esse potencial 
económico madeireiro da área não será explorado, por tratar-se de uma 
área de conservação. Porém, a disponibilidade de germoplasma das 
espécies que ocupam essas áreas pode, doravante, ter um importante 
papel em programas de melhoramento genético, que incluam estudos 
de progênies e procedências, para identificar recursos genéticos de 


espécics nativas com potencial de aproveitamento futuro. 


Dentre outros usos, as cspécies encontradas aprescntam ainda 
variadas formas de aproveitamento, como o pau-de-rolha (Aeschynomene 
sensitiva Sw.), cujas raízes, devido a baixíssima densidade de scu lenho, 
são usadas na fabricação dc cortiça para rolhas de garrafa; a acapurana 
(Campsiandra comosa Bcnth.), quc é explorada pelos índios da 
Venezuela, cm época de pouca disponibilidade de alimento, na fabricação 
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de produtos de panificação tais como pães, biscoitos e arepas. O processo 
para a fabricação destes produtos a partir das sementes de Campsiandra 


foi descrito por Barreiro et al. (1984a,b). 


A produção de frutos pode revelar valor econômico para algumas 
das espécies locais, como alimento para o homem, como a ingá-mari- 
mari (Cassia leiandra Benth.), cujos frutos possuem sementes revestidas 
por uma sarcotesta verde, adocicada, comercializados nos mercados 
da região (Arkcoll 1984) e o jatobá (Hymenaea courbaril L.), cu ja 
polpa farinácea é, embora em pequena escala, apreciada por parte da 
população. Outras espécies, produzem frutos que são importantes para 
a alimentação da fauna autóctone como a ingá xixica (Inga nobilis 
Willd.) e a ingaí (Inga leiocalycina Benth.). Entretanto, a produção de 
frutos pode ter aplicação mais ampla, como para a obtenção de outros 
produtos como gomas naturais, produzidas por espécies do gênero 
Parkia, dentre elas o bico-de-arara (Parkia discolor Benth.), abundante 
na vegetação de igapó. Muitas vezes, o potencial dos frutos pode não 
ser para uso direto como alimento. Arkcoll (1984), constatou que as 
sementes secas de paracaxi (Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze) 
contêm 45% de ólco que pode ser usado na cozinha e para iluminação. 
Após a extração do óleo, o restante é usado para alimentação animal e 
a madeira desta cspécie é muito utilizada na construção de canoas. 


Para a produção de vernizes e lacas, a espécie mais destacada do 
grupo é o jatobá (Hymenaea courbaril L.), cuja resina conhecida como 
“copal” ou “jutaicica”, é amplamente aproveitada na indústria de colas, 
lacas e vernizes (Cavalcante 1988). 


Em outras situações, o valor intrínseco dessas espécics é como 
planta medicinal. Como por exemplo: o lombrigueiro ou orelha-de- 
cachorro (Crudia amazonica Benth.), cuja casca é utilizada como um 
poderoso vcrmífugo (Loureiro ef al. 1979); a fava-mutum, também 
conhecida como fava-dc-impingem (Vatairea guianensis Aubl.), cujas 
scmentcs são utilizadas no tratamento da impingem c o suco do fruto 
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contra efélides, ou seja manchas na pele causadas pelo sol e outros 
problemas dermatológicos (Berg 1982), tais como o “pano branco”; 
do jatobá, (Hymenaea courbaril L.), os índios extraem da seiva uma 
substância que é utilizada no tratamento de enfermidades do aparelho 
respiratório e urinário (Benza 1980). 


Algumas dessas espécies produzem ainda sementes que são 
muito utilizadas no artesanato popular, como o tento-amarelo 
(Ormosia excelsa Benth.), com sementes unicolores c o mulungu 
(Ormosia macrocalyx Ducke), que possui sementes bicolores (preto 
e vermelho), usadas na confecção de adornos, pulseiras, colares, 
abajus, cortinas etc. 


Por fim, os aspectos ornamentais das leguminosas presentes nas 
Anavilhanas merecem destaque, existindo plantas com flores vistosas 
e com potencial para aproveitamento paisagístico, como o aiari 
(Heterostemon mimosoides Desf.), cujas flores são semelhantes às 


orquídeas. Chama também atenção o ingá-de-sapo (Pithecellobium 
inaequale (Willd.) Benth.), que apresenta vistosa caulifloria vermelho- 
escura em seus ramos e o mututi (Pterocarpus santalinoides DC.), 
cuja copa se enche de inflorescências alaranjadas, exubcrantes, 
destacando-se da vegetação. Os indivíduos de facarana (Clitoria 
anazonum Benth.), são arvoretas que produzem cachos pêndulos dc 
flores roxas a brancas, bastante vistosas nas áreas ao longo do rio. 


Outras espécies com potencial ornamental, chamam atenção por seus 
frutos extremamente coloridos e vibrantes, como o acapu-do-igapó 
(Swartzia argentea Benth.) que tem frutos alaranjados, a saboarana 
(Swartzia sericea Vog.), com frutos volumosos, marrons, veludosos, 
distribuídos na copa aberta formada por folhas grandes e atraentes, o 
arapari (Macrolobium acaciifolium (Ducke) Ducke), de frutos 
amarelos e, o lombrigueiro (Crudia amazonica Benth.), que produz 
favas oblongas, marrons aveludadas. Estas espécies merecem uma 
maior atenção devido ao potencial paisagístico que apresentam. 
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CONCLUSÕES 


1. No levantamento efetuado das leguminosas do arquipélago das 
Anavilhanas foram relacionadas 67 espécies, distribuídas nas três 
subfamílias, predominando Papilionoideae com 29 espécies, 21 
Caesalpinioideae e 17 Mimosoideae. 


2. Os gêneros com maior diversidade foram Swartzia (oito 
espécies), Dalbergia, Dioclea, Inga, Macrolobium e Ormosia, com 
trés espécies cada. A posição taxonômica das tribos e sinonímias das 
espécies são abordadas. A maioria das espécies encontradas tem hábito 
arbóreo, ocorrendo ainda espécies lianescentes e arbustivas. 


3. A distribuição geográfica foi considerada, encontrando-se espécies 
com ocorrência em toda a região amazônica, algumas estendendo-se até 
a América Central e do Sul. Outras revelaram um certo grau de 
“endemismo”, por terem sido registradas somente no rio Negro. 


4. Naavaliação do potencial bioeconômico das espécies, vcrificou- 
se que a maioria tem na madeira o seu principal produto econômico, e 
estas podem fornecer germoplasma para futuros estudos, exploração em 
florestamento e reflorestamento e recuperação de áreas degradadas. Outras 
espécies podem ser aproveitadas para produção de frutos comestíveis, 
gomas naturais, cortiça, vernizes, laca, fitoterápicos ou ornamentais. 
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